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  A você, que vai entrar agora nesta linda e reveladora psicografia, desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim escritas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.


  São meus sinceros votos,


  
    O autor cedeu os direitos autorais deste livro à Fraternidade Espírita Amor e Caridade.

    Rua São Sebastião, 162 - Itaipu - Niterói, Rio de Janeiro.

    www.fraternidadeespirita.org
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  Caríssimos, não acrediteis em todos os Espíritos, mas provai se os Espíritos são de Deus, porque são muitos os falsos profetas que se levantaram no mundo.
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  (João, Epístola I, cap. IV: 1)


  Prefácio


  Nós espíritas acreditamos que a partir do momento em que o óvulo é fecundado pelo espermatozoide, surgindo o embrião, inicia-se uma reencarnação, ou seja, um espírito é ligado ao organismo em desenvolvimento, com a supervisão de técnicos da espiritualidade superior. Então, a sexualidade deveria ser exercida com responsabilidade. Porque, para nós, o aborto provocado é sempre um crime contra a vida, e dos mais lamentáveis, mesmo no caso de fetos defeituosos (ex.: os anencefálicos).


  Assim, começamos a escrever essa obra.


  Minhas dúvidas são intermináveis com relação ao aborto. Sempre estudei muito sobre o tema, e quando Nina me trouxe essa psicografia, eu fiquei muito feliz, afinal, minhas dúvidas certamente são a de milhares pessoas, espíritas e não espíritas, e seriam respondidas.


  Aproveitei ao máximo aquele momento para perguntar a ela, antes de começarmos efetivamente a psicografia, sobre as dúvidas mais naturais que existem sobre o tema, assim nosso diálogo começou.


  Fiz várias perguntas e destaco abaixo, algumas que ela me respondeu, outras eu preferi não revelar, pois achei inoportunas nesse momento, mas guardei os ensinamentos, e se Deus me permitir, um dia trago para vocês, meus amigos e amigas leitores.


  Começamos assim nossa conversa:


  – Nina, como podemos enxergar o aborto quando a vida da mãe está em jogo?


  – Osmar, quando se trata de aborto terapêutico, cujo objetivo é salvar a vida da mulher-mãe, porque sendo ela poupada, outra oportunidade terá. É sempre recomendável analisar bem caso a caso antes da decisão final e é fundamental que não julgue sem saber os reais motivos que levaram aquela mãe-mulher e seus médicos e familiares a tomar tal decisão. Tudo tem que ficar bem claro, entende?


  – Sim, claro que sim, Nina. E o aborto clandestino, como devemos encará-lo?


  – Vocês querem justificá-lo dizendo que, quando o aborto for legalizado, a onda de crimes se fará muito menor. Quem pensa assim está equivocado. Em países onde o aborto foi legalizado, as estatísticas demonstram a continuidade do aborto clandestino, pondo-se em risco a vida da mulher, basta você pesquisar.


  – E quais são as consequências espirituais, Nina?


  – Essa é uma variável quase impossível de responder, mas vou citar alguns exemplos para que vocês possam refletir. Lembre-se, aborto é crime espiritual e suas consequências são infinitas. Exemplo disso é que o espírito abortado poderá voltar-se contra a responsável por sua infelicidade (a mãe, o médico, e todos os envolvidos). Por ter lhe negado uma oportunidade, tornando-se o espírito, um obsessor. Ainda que o filho(a) assassinado(a) seja de índole pacífica, disposto a afastar-se sem rancor, ela, a mãe, se situará em estado latente de desajuste, que se refletirá em seu psiquismo na forma de angústias e depressões, favorecendo futuramente ao assédio de espíritos obsessores que exploram as fraquezas humanas. Além disso, o aborto criminoso gera desajustes perispirituais na mulher. Estes desajustes, mais cedo ou mais tarde, na existência atual ou futura, darão origem a enfermidades e limitações que se fixarão nos órgãos correspondentes à natureza de seu crime. Exemplo: esterilidade, tumores, infecções renitentes, endometriose, podendo ainda gerar doenças psíquicas, tais como depressão, ansiedade, esquizofrenia, transtornos alimentares, somatização, transtorno bipolar, transtorno obsessivo-compulsivo etc.


  – Meu Deus, Nina, e quando a gravidez é contra a vontade, como no caso de estupro? O que se pode fazer?


  – Nada, Osmar. Em qualquer caso, a maternidade é digna e nobre. Ela é reservada a espíritos preparados para isso. Além do mais, vocês não sabem se o espírito reencarnante, recebido em circunstâncias tão sofridas, não será o amparo, o amigo de que a mãe precisará para suportar provas evolutivas.


  Quem pode garantir que essa mãe que recebe em seus braços um filho que a vida lhe impôs não se trata de um espírito que vem junto a ela resgatar débitos de vidas anteriores?


  Há muitos mistérios na encarnação incompreensíveis ainda para muitas mães, incompreensível ainda a vocês encarnados.


  O estuprador apenas produziu um corpo carnal, Osmar, o espírito que irá se vincular àquele corpo e dará vida a ele é um filho de Deus, e como tal, tem que ser respeitado.


  Caso a mulher não queira conviver com o “filho de Deus”, dê esta criança para adoção, mas não mate. Existem várias possibilidades que a mulher-mãe pode fazer para não conviver com aquele espírito reencarnante, além do mais, em muitos casos, a mulher-mãe é somente o veículo que possibilita a reencarnação de um espírito que precisa estar na vida humana para sua evolução. E evolução não se nega a ninguém.


  – Mas e o livre arbítrio da mulher, Nina?


  – Há quem defenda o livre arbítrio da mulher. Mas quem é que defende o livre arbítrio do feto?


  O aborto, assim como o suicídio, é um dos maiores crimes que se podem perpetrar, porquanto a vítima do aborto não tem oportunidade de defesa.


  Já a gravidez pode ser prevenida.


  Abortar para fugir da responsabilidade, geralmente livremente aceita, nunca! O sexo deve ser exercido com responsabilidade, é natural se arque com as consequências.


  No caso, o filho. A mulher deveria considerar que o filho que está a caminho, sejam quais forem as circunstâncias em que venha ao mundo, ainda que represente para ela sacrifícios e lutas, é alguém enviado por Deus para oferecer-lhe a mais elevada de todas as funções, a mais nobre de todas as missões. Lembre-se, somos co-criadores.


  Quem pode lhe garantir que esse espírito não traz em sua bagagem, por exemplo, o maior atleta de futebol do mundo? Um grande inventor? Uma grande celebridade? Um presidente da república, um descobridor, uma mártir...


  Vocês devem se conscientizar que, as mulheres são “COLABORADORAS DO CRIADOR NA OBRA DA CRIAÇÃO”. E isso é fato a ser considerado em todas as circunstâncias.


  Muito impressionado com as respostas dessa iluminada mentora, prossegui fazendo mais algumas perguntas.


  – Nina, e o controle da natalidade, o que vocês têm a dizer sobre isso?


  – É uma medida muito válida. Entre programarmos a prole, mantendo a harmonia familiar e deixarmos que venhamos a derrapar pelo aborto, o planejamento familiar, do ponto de vista espiritista, é profundamente ético. É melhor fazer isso do que abortar.


  – E os médicos, familiares, amigos e pessoas que induzem ou auxiliam a mulher a realizarem o aborto?


  – Todos aqueles que induzem ou auxiliam a mulher na eliminação do nascituro possuem também a sua culpabilidade no ato criminoso: maridos, amantes ou namorados que obrigam as esposas; médicos que estimulam e o realizam; enfermeiras e parteiras inconscientes. Colegas e amigos que estimulam a decisão, todos tem parcela significativa no ato.


  Para a JUSTIÇA DIVINA, todos os envolvidos no ato criminoso sofrerão as consequências sombrias, imediatas ou em longo prazo, de acordo com o seu grau de culpabilidade. Colhe-se aquilo que se planta, lembrem-se sempre disso.


  – O que deve fazer então, Nina, a mulher que fez aborto e está arrependida?


  – O espiritismo tem diversas obras assistenciais que auxiliam a mulher a superar o remorso após a prática do aborto.


  Elas podem, por exemplo, ajudar filhos que perderam suas mães, podem também adotar órfãos.


  Há muito serviço em creches, berçários, hospitais, casas de sopas, lares de infância, que esperam por corações generosos e mãos dispostas a servir. Se a dor é a moeda com a qual a justiça divina cobra vossos débitos, o bem é inestimável valor alternativo, com o qual a divina misericórdia vos permite abreviar vossos padecimentos exercitando tarefas redentoras.


  Portanto, qualquer pessoa de mediana capacidade de discernimento, sabe que O ABORTO É GRAVE.


  “Podem legalizá-lo um milhão de vezes, mas nunca o moralizarão”. O fato de ser legal não implica em ser moral.


  – Eu vejo movimentos para a legalização do aborto, Nina, e isso me entristece muito.


  – É sinal de que seu coração é bom.


  – Sério, Nina?


  – Sim, quando a dor do outro faz com que você não se sinta bem, é bom. Isso agrada ao Pai.


  – Somos muito imperfeitos, Nina!


  – Mas vocês estão na estrada. Basta seguir a sinalização.


  – Que lindo, Nina! Obrigado!


  – A encarnação é uma longa estrada, Osmar. Nela, você vai encontrar curvas difíceis de fazer. Quando as encontrar, diminua a velocidade e seja prudente. Haverá estradas esburacadas, nessas, você precisará andar em marcha lenta para não danificar o veículo, mas haverá também estradas retas e de excelente piso, nessas, acelere e seja feliz. Tenha consciência que você está na direção e é o único responsável pelo acidente, caso ele ocorra.


  – Lembrei-me agora de um fato. Uma vez, eu fui a um centro espírita para fazer uma palestra sobre o aborto. Lembro-me bem desse dia. A palestra foi maravilhosa e ao final uma linda jovem me procurou e disse-me:


  – Sr. Osmar, eu quero lhe agradecer pela palestra. Sabe, foi Deus quem me trouxe aqui hoje. E suas palavras me fortaleceram para tomar uma decisão.


  – Eu agradeci o carinho e as palavras, e ela prosseguiu:


  – Vou confessar uma coisa para o senhor, amanhã eu estou marcada para realizar um aborto, mas após ouvir suas palavras, eu não vou fazer isso. Esse bebê não merece que eu faça isso. Vou conversar com os meus pais e informar que decidi ter a criança.


  – Eu então a abracei ainda mais forte e agradeci por sua decisão. Ela me abraçou com carinho e se afastou. Logo atendi as outras pessoas que queriam falar comigo. Ao final, uma senhora se aproximou de mim, e com lágrimas nos olhos, me abraçou dizendo:


  – Obrigada pelo que o senhor fez em nossas vidas.


  – Mas o que fiz?


  – Minha filha disse que não vai mais fazer o aborto. Eu estou muito feliz com a decisão dela. Minha filha não é espírita, por acaso eu consegui convencê-la de vir à palestra hoje, sequer sabia que o tema seria sobre o aborto, foi Deus que nos trouxe aqui hoje.


  As lágrimas começaram a descer naquele rosto cansado de mãe. Eu então a abracei carinhosamente e agradeci a vocês, Nina, por tudo o que tens me dado, se não fossem vocês me intuindo nas palestras e me educando nos livros que psicografo, não sei se conseguiria passar os ensinamentos que recebo para as outras pessoas.


  – Essa é uma das centenas de oportunidades que o centro espírita oferece, Osmar. Nós estamos a serviço do próximo e daqueles que precisam de algum tipo de auxílio. Essa é a grande obra da espiritualidade. Essa é a grande missão dos espíritas.


  – Foi um dia marcante para mim, Nina. E o melhor, aconteceu após cinco anos.


  – O que aconteceu?


  – Eu estava em uma festa, era um almoço onde centenas de pessoas se divertiam, quando uma menina se aproximou de mim trazendo na sua mão direita um menino de uns quatro aninhos, ela se aproximou sorrindo e me entregou o menino, jogou-o no meu colo. Imediatamente, eu peguei a criança com carinho, ele era lindo, eu gosto muito de crianças. Ela então disse:


  – Segura esse menino, ele também é seu, Osmar.


  – Meu, como assim, menina?


  – Você não se lembra de mim?


  – Desculpe, eu não me lembro!


  – Eu sou aquela menina da palestra, lembra?


  – Palestra, que palestra?


  – Do aborto! Lá no centro, lembra?


  – Ah, lembrei. E esse é o bebê que você desistiu de abortar?


  – Sim, ele é o bebê que eu iria abortar.


  Nos abraçamos como nunca. A mãe dela, que assistia a tudo de longe, se aproximou e nos abraçamos. Ela então me disse que estava grávida novamente e que se casará com o pai do menino e estavam muito felizes.


  – Ao final, nos despedimos com muitos abraços e sorrisos. Foi uma tarde inesquecível.


  – Viu, Osmar, como é bom fazer o bem!


  – Pois é, Nina, nunca mais vou me esquecer desse dia, e muito menos daquele lindo menino que ficou alegre no meu colo, parecia que me conhecia.


  – A vida não se resume a essa vida, Osmar!


  – Obrigado, Nina.


  – Vamos escrever?


  – Sim, claro, vamos!


  – Convide todos a conhecer a história de Eliana nesse livro que chamaremos de Deixe-me nascer!


  – Vamos em frente, Nina, e obrigado por tudo!


  – Escreva, Osmar, escreva!


  Osmar Barbosa
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  São Paulo


  O dia é nublado e chuvoso, uma garoa insiste em molhar toda cidade. A temperatura é baixa. O hospital está lotado.


  – Vem, Paula, sente-se aqui que eu vou preencher a ficha na recepção. – diz Sandro esbaforido e molhado.


  – Vai rápido, amor, não aguento mais a dor. O bebê quer nascer.


  Sandro é mototáxi no bairro do limão, onde moram. Ele e Paula decidiram viver juntos após descobrirem a gravidez de Paula.


  Sandro tem apenas dezenove anos, parou a escola aos dezesseis pois precisava ajudar nas despesas de casa.


  Paula é morena, tem um metro e sessenta e oito, cabelos negros, olhos castanhos e tem apenas dezesseis anos. Não estuda e cuida do quarto em que vive com seu grande amor em uma comunidade da grande cidade.


  Filha de imigrantes nordestinos, Paula, apaixonada por Sandro, deixou a escola aos quinze anos assim que descobriu a gravidez.
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